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Apesar das acontecências do banzo
há de nos restar a crença

na precisão de viver
e a sapiente leitura

das entre-falhas da linha-vida.

Apesar de …
uma fé há de nos afiançar

de que, mesmo estando nós
entre rochas, não haverá pedra

a nos entupir o caminho.

Das acontecências do banzo
a pesar sobre nós,

há de nos aprumar a coragem.
Murros em ponta de faca (valem)

afiam os nossos desejos
neutralizando o corte da lâmina.

Das acontecências do banzo
brotará em nós o abraço a vida

e seguiremos nossas rotas
de sal e mel

por entre salmos, Axés e aleluias.
(Conceição Evaristo)
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1 INTRODUÇÃO

Durante o caminho no curso em Orientação à Queixa Escolar, pudemos dialogar sobre

os efeitos do racismo nas relações escolares acompanhando um caso e, também mais uma vez,

refleti sobre minha trajetória como estudante e profissional negra no espaço majoritariamente

branco e elitista da psicologia. Segundo Tavares e Kuratani (2019), a Psicologia brasileira

carece de modo geral de produção sobre relações étnico-raciais e preconceito racial, a

Psicologia Social concentra a maior parte da produção, devido ao trabalho de psicólogos

militantes de movimentos sociais. O que é um problema tendo em vista ser fundamental uma

atuação coerente e comprometida com a realidade social do Brasil. Diante do exposto, o

trabalho em tela surgiu das inquietações como mulher negra, psicóloga escolar e educadora, e

traz consigo contribuições da feminista negra bell hooks para pensarmos uma educação

atravessada interseccionalmente por gênero, raça e classe. Não pretendo aqui esgotar as

contribuições de hooks, mas tentar partilhar algumas reflexões de sua obra que contribuem

para pensarmos a prática de psicologia escolar aliada a uma educação emancipadora.

bell hooks foi uma influente educadora, ativista e feminista negra nascida em uma

família de classe trabalhadora em meio a segregação racial no sul dos Estados Unidos.

Lecionou na Universidade da Califórnia, Yale, City College de Nova York, entre outras. Seu

nome de batismo é Gloria Jean Watkins, entretanto resolveu utilizar o pseudônimo bell hooks

em homenagem a sua bisavó materna chamada Bell Blair Hooks – tida como uma mulher de

grandes qualidades, dentre elas corajosa e expressiva. Optou pela grafia de seu nome em

letras minúsculas para dar ênfase ao conteúdo de sua escrita e não a sua figura individual1.

Faleceu no final de 2021, mas deixou um legado imenso para futuras gerações, especialmente

para a comunidade negra, inclusive, com várias obras traduzidas para o português.

1

1 Para sermos coerente com sua proposição usaremos a grafia minúscula de seu nome nas citações e referências.
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2 PENSANDO EDUCAÇÃO SOB O OLHAR DA FEMINISTA

NEGRA DE BELL HOOK

hooks guarda uma relação com o Brasil, foi uma grande leitora de Paulo Freire, este

marca sua obra profundamente com sua proposição de uma educação libertadora, sendo

recorrente referências ao educador pernambucano. Entretanto, como uma pensadora crítica

não deixa de apontar certos limites sexista da obra de Freire (BERBERT, 2022). Da mesma

forma que outras feministas negras, faz questão de usar uma linguagem acessível em sua fala

e escrita como estratégia de acessibilidade ao conhecimento (hooks, 2019), principalmente

tendo em vista que este foi negado historicamente a população negra. hooks (2019, p. 139)

afirma que “[…] aprendíamos que a educação para o povo negro era difícil de conseguir, era

luta, era necessária – um jeito de ser livre. Gerações de pessoas negras sabem o que significa

ver a educação como prática da liberdade” Sobre a importância da partilha do conhecimento,

aprender a ler e a escrever clandestinamente e a transmissão desse saber aos semelhantes era

uma forma mais sutil de resistência do povo negro, além das revoltas, fugas e atos de

sabotagem durante o período de escravização nas Américas (DAVIS, 2016).

Para hooks, mesmo não havendo mais a segregação como outrora nos EUA, vive-se em um

contexto sociocultural e de instituições (educacionais, judiciais, religiosas, etc) que reforçam

os valores e crenças provenientes da supremacia branca2. No Brasil, não tivemos um

apartheid como nos EUA ou África do Sul, mas os efeitos violentos do racismo estrutural e

da supremacia branca não se fizeram mais tênues, e ainda são mascarados sob o mito da

democracia racial.

Cabe pensarmos a educação como um elemento indispensável da reprodução social, e

seu papel de, como dizia Saffioti (2011), de colaborar ou solapar as bases do sistema

capitalista patriarcal – na sociedade brasileira, o poder é macho, branco e, preferencialmente,

2 hooks afirma que para ela o termo supremacia branca expressava melhor do que racismo a dominação,
exploração e opressão que pessoas negras e não-brancas sofriam nessa sociedade. Mesmo pessoas ditas
progressistas, ao incluírem pessoas negras em diferentes espaços eram desejosas – de modo mais ou menos
consciente – que estas assimilassem os valores, crenças, modos de agir, ideias, visão de mundo de
branquitude. “O termo “supremacia branca” nos permite não só reconhecer que pessoas negras são
socializadas ara incorporar os valores e as atitudes da supremacia branca, mas também que podemos exercer
“controle supremacista branco” sobre outras pessoas negras.” (hooks, 2019, p. 233)
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heterossexual. Assim, se faz necessário pensar outro modo de conceber educação que solape

as bases da sociedade capitalista supremacista branca patriarcal. Parafraseando Angela Davis,

não basta não ser racista, se faz necessário pensar uma educação antirracista. hooks traz

importantes contribuições nessa empreitada.

A circulação de discursos antirracistas em espaços é importante, mas para hooks

precisa-se ir além, há a necessidade de práticas contínuas e que se construam espaços

inclusivos. Além disso, chama a atenção para “a necessidade de enfraquecimento de toda

socialização que resulta na manutenção da dominação.” (BERBERT, 2022, p. 4).

A autora sugere uma mudança de paradigma frente ao modelo dominante que concebe uma

hierarquia onde os estudantes estariam em um patamar inferior de menos direitos que os

professores. Segundo Berbert (2022) hooks concebe o ensino como uma prática de cuidado,

de oferecimento de um conteúdo ético e que os professores estão a serviço dos estudantes –

servi-los bem seria um posicionamento político crítico de resistência. Isso é relevante no

trabalho com crianças e adolescentes, pois mesmo sendo sujeitos de direitos são vistos pela

lógica dominante como sujeitos sem desejo (exceto o direito de serem consumidores) – vide a

expressão popular de “menino não tem querer”, ou seja, tem que se assujeitar aos desígnios

mesmo que arbitrários dos adultos.

Crianças e adolescentes negros e das camadas populares foram vistos historicamente

como potencial perigo na sociedade brasileira em um contexto de patologização da pobreza

aliado de teorias raciais eugenistas. Distantes do ideal de universal de infância e adolescência

burguesa e eurocêntrica que deveria ser protegida para tornarem-se cidadãos produtivos no

futuro. Meninos e meninas negros deveriam ser o mais cedo possível educados para o trabalho

e para moralidade e a educação seria a panaceia capaz salvar aqueles marginalizados pela

sociedade. Essa situação remete ao famoso questionamento de Sojourner Truth (mulher

afroamericana abolicionista e ativista pelos direitos das mulheres) que diz: “E eu não sou uma

mulher?”, onde aqui se desliza para a voz das crianças e adolescentes negros: “E eu não sou

uma criança/adolescente?”. Esse questionamento é relevante pois o racismo estrutural

atravessa as relações entre docentes e discentes de modo mais explícito ou velado.

Tanto hooks, quanto a produção de Gonçalves Filho (2020) falam sobre a vergonha e

humilhação a qual estudantes negros são vitimizados na escola e na cultura (na negativização

de traços estéticos, dos cabelos ou qualquer sinal que remeta a sua origem negra). Precisa-se

que profissionais da educação e aqui incluem-se psicólogas escolares e educacionais,
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enfrentem a humilhação e seus efeitos de desumanização. Uma educação libertadora promove

a humanização e combate a desumanização gerados pelo racismo.

Em ambientes majoritariamente embranquecidos, não é raro que pessoas negras

aprendam que o sucesso está atrelado a serem assimilados (se fazerem parecidos, serem

absorvidos) pelo grupo dominante (hooks, 2019). A autora se debruça na descrição dessa

experiência junto a estudantes universitários e em como não se questiona a insistência dessa

norma branca, mas onde os estudantes “trabalham para se adaptar a esse modelo de

existência” (hooks, 2019, p. 147). A assimilação pode ser concebida como um tipo de

camuflagem para sobreviver – camuflar-se significa tentar embranquecer no modo ser (na

estética, valores, cultura etc), relevar o racismo do cotidiano para tentar reduzir o sofrimento,

se invisibilizar para reduzir as chances de ser alvo de racismo. Essa estratégia tem impacto

negativo na saúde mental dos sujeitos, tendo em vista que naturaliza uma série de violências e

opressões produtoras de sofrimento. Aqui, se faz importante destacar que para população

negra, a construção de uma identidade racial é uma estratégia de potencialidade para lidar

com o sofrimento psíquico advindo do racismo (TAVARES; KURATANI, 2019). Sobre isso

A afirmação da negritude não precisa inverter estruturas de dominação, nem implica
desvalorizar outras experiências. A negritude é reafirmada quando estudantes que
previamente mantinham percepções estreitas sobre a experiência negra expandem
sua consciência; isso é verdade tanto para estudantes não negros quanto para negros.
(hooks, 2019, p.155)

Instituições educacionais são espaços de socialização e transmissão do legado de

conhecimento produzido historicamente pela humanidade, daí a importância de pensar uma

educação antirracista que construa com os educandos outras formas de olhar para si e para o

mundo. Freire (1989) afirma que antes de lermos as palavras, lemos o mundo, isso significa

que a construção do conhecimento está indissociável da sua relação com a vida. hooks segue

essa premissa ao propor uma educação que não seja dissociada do mundo real e que rompa

com estruturas de dominação. Que tipo de conhecimento sobre o mudo e sobre si mesmo é

possível se só conhecemos a história contada sobre nós negras e negros pelo colonizador?

Sobre isso, hooks (2019) compartilha um exemplo importante de educação para socialização

emancipadora construído com as professoras negras no contexto de segregação racial que

viveu na infância.
A senhora Moore sabia que, se era para sermos completamente autorrealizados,
então, o trabalho dela e todos os nossos professores progressistas, não era só nos
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ensinar o conhecimento dos livros, mas nos ensinar uma visão de mundo
contestadora — diferente daquela de nossos exploradores e opressores —, uma visão
de mundo que nos permitisse ver a nós mesmos não através das lentes do racismo ou
de estereótipos racistas, mas que nos permitisse focar de forma clara e nítida, olhar
para nós mesmos e para o mundo ao redor crítica e analiticamente, ver a nós
mesmos primeiro e acima de tudo nos esforçando pela completude, pela união de
coração, mente, corpo e espírito. (hooks, 2019, p.113 -114)

Em vez de assimilarem, se camuflarem num ideal de branquitude, crianças e jovens

negros precisam ter sua negritude valorizada – seu corpo, sua existência, sua história ancestral

etc – e psicólogas e psicólogos devem ser aliados nesse processo nas instituições e na luta por

políticas públicas que garantam dignidade de vida.

Para hooks há a necessidade de construir uma pedagogia revolucionária, mais

especificamente contribui com uma pedagogia feminista revolucionária com a qual “[…]

precisamos desatar nossas amarras às formas tradicionais de ensino que reforçam a

dominação” (hooks, 2019, p. 118). Reconhecendo a posição de poder de professores e

professoras em sala de aula, convida aos educadores a refletirem sobre como podem utilizar o

poder em sala de aula sem ser de modo coercitivo e dominador. Apresenta como possibilidade

repensar o lugar do docente e sair do lugar daquele que detém todo o conhecimento,

reconhecer que não se sabe de tudo é um primeiro passo significativo. Rever as práticas de

avaliação do trabalho e contar com a presença de autoras feministas revolucionárias no

currículo e em sala de aula – como pensar revolução sem autores revolucionários? Como

enfrentar o antirracismo sem ler autoras e autores negros? Além disso, afirma a necessidade

de aproximação do professor junto aos docentes para compreender necessidades e contextos

da sala de aula e o diálogo aberto sobre suas estratégias pedagógicas junto aos discentes.

Defende a valorização da presença dos educandos nas aulas, incentiva que os estes

façam correlações sobre o que é estudado e suas vidas e incentiva que todos os estudantes,

não apenas aqueles mais assertivos participem dos diálogos. Cada sujeito tem uma voz e a

tarefa em sala de aula é contribuir para que os estudantes desenvolvam sua voz ativa sendo

capazes de estabelecer diálogos críticos e rigorosos não só em ambientes seguros (como

preconiza o que ela chama de um feminismo estereotipado), mas também em ambiente que

potencialmente podem sentir medo ou em risco – o que importante se pensarmos que a

sociedade capitalista supremacista branca hegemônica não recebe com doçura quem tenta

desfazer suas engrenagens.
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Segundo Berbert (2022), com hooks, a educação deve ser pensada não apenas nas

instituições formais (escolas, universidades etc), mas também em espaços não

institucionalizados e precisa fomentar a criação de laços que se sobreponham ao modelo de

competitividade dominante de ambientes educacionais, pois o individual só sobrevive

mediante o coletivo. É importante destacar a valorização da lógica do ambos/e e não do

nós/eles, pois esta última lógica pertence à competição característica do modo de produção

capitalista supremacista branco, que transforma sujeitos em inimigos em potencial e

enfraquece as relações de solidariedade.

Romper com as estruturas de dominação é pensar outras formas de nos relacionarmos

uns com os outros, aqui se faz importante um breve comentário sobre a categoria do amor em

bell hooks – longe se ser piegas, afasta-se do amor romântico e propõe uma leitura política do

amor. Destaca uma série de problemas ao se pensar o amor de modo banalizado, com uma

apreensão da categoria que o esvazia de significado e sua associação a uma repetição da

lógica de controle e dominação patriarcal. Concebe o amor não como um sentimento, mas

como uma ação ética que norteia a vida e permeia todas as relações humanas (hooks, 2020).

Afirma que “o amor é compreendido como uma força poderosa que desafia e resiste a

dominação. Quando trabalhamos para sermos amados, para criar uma cultura que celebre a

vida, que torna o amor possível, nós nos movemos contra a desumanização, contra a

dominação.” (hooks, 2019, p. 70). A ética amorosa é incompatível com uma lógica de

dominação e violência.

Dois pontos importantes em suas reflexões sobre o amor que destaco são: o modo

como construímos nossas relações são aprendidas desde a infância, e chama a atenção para

preocupação sobre o reconhecimento de que crianças como sujeitos de direitos e que não

devem ser tratadas como propriedade passíveis de violência – na família, na escola ou

comunidade – pois em nome de um equivocado conceito de amor familiar, várias violências

são justificadas, naturalizadas e perpetuadas; e a valorização da dimensão comunitária na

construção de laços de afeto, é de grande importância encontrar espaços entre pares para

partilhar, onde se sinta visto, aceito, compreendido, confrontado com respeito também na

diferença, pois é bastante difícil construir a amorosidade em solidão, e é na relação com os

outros que construímos a nós mesmos.
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3 PSICOLOGIA, BRANQUITUDE E ANTIRRACISMO

Há categorias profissionais que possuem o papel de enquadrar seus subordinados em

esquemas patriarcais de “pensar/sentir/agir” (SAFFIOTI, 2011, p. 102) — facetas da unidade

humana. Podemos expandir esse modo de olhar para gênero, também no que diz respeito às

relações raciais. A psicologia é um curso majoritariamente branco, e esta ciência também

contribuiu para justificar e naturalizar desigualdades e opressões historicamente construídas

através de processos de seleção, avaliação e segregação daqueles fora da concepção de

normatividade. Ciente de sua história, pode repensar a construção de saberes comprometidos

com a realidade social brasileira, na defesa dos direitos humanos e contra toda forma de

opressão – patriarcal, heteronormativa, supremacista branca, capacitista, etarista. Ao

produzirmos sobre grupos vulnerabilizados os quais não fazemos parte, devemos ter atenção

se nossa produção será usada ou não para reforçar e/ou perpetuar a manutenção da

dominação.

Mais do que “dar voz” – é um pouco vaidoso pensar que damos voz a ninguém, na

medida que todos temos vozes que podem ter sido ou não silenciadas ao longo do tempo –

precisamos dar ouvidos aos grupos vulnerabilizados mediante o enegrecer das referências

estudadas nos currículos de psicologia, nas pesquisas, no corpo docente.

hooks defende a necessidade de pessoas brancas como aliadas antirracistas, mas para

isso estas devem estar abertas a lidarem com o desconforto de conflitos e diálogo com outros

que possuem ideias diferentes e até opostas às que defendemos (BERBERT, 2022). Segundo

hooks, tanto colonizadores quanto colonizados são desumanizados, ainda que de modos

diferentes e muito distintos em uma cultura de dominação. Para a pensadora feminista, é um

trabalho coletivo de ajuda mútua e uma responsabilidade coletiva entre pessoas não-brancas e

pessoas brancas educar para a consciência crítica e acabar com a supremacia branca. É um

trabalho que não pode ser feito apenas por um lado ou outro, a luta pela emancipação humana

é trabalho de todos.
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4 CONCLUSÃO

Retomando o poema de Conceição Evaristo que abriu esse texto, “apesar das

acontecências do banzo” desse sistema capitalista supremacista branco patriarcal que

determina o modo como nos organizamos enquanto sociedade, instituições e relações

humanas, as contribuições de bell hooks chegam para “nos aprumar a coragem.” apontando

para uma pedagogia revolucionária feminista amorosa, que reorienta para humanização das

relações, o convite a valorização comunitária, criatividade e disposição de esperançar.

Afirmando que na luta contra a desumanização “Murros em ponta de faca (valem) afiam os

nossos desejos”.
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